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Suplemento Cultural

Vulcão
POESIA
corpo morto

Henrique de Medeiros

A palavra ‘vulcão’ 
vem do nome do deus 
Vulcano ou Hefestos da 
mitologia greco-romana. 
Vulcano era filho de 
Zeus e Hera, coxo, mal-
amado pelo pai e pela 
mãe, desposou a mais 
bela das deusas, Vênus 
ou Afrodite (...)”

O ADMIRÁVEL ANCHIETA 
VISTO POR FREI GREGÓRIO

DESCOBERTA DO TERRITÓRIO DE MATO GROSSO DO SUL

As Origens do Pantanal – Mar ou Abóbada Terrestre?

venho para homenagear
este corpo
morto
os dedos já não tocam
o vento ou o calor
as pernas
já não traçam
percorrem
confundem água terra ou ar
os pés
já não chutam
relâmpagos
aqui estou
para com meus olhos
fitar este último olhar
escondido pelas pálpebras
a boca
já não sente o gosto
ouvidos não ouvem mais
o choro de
      conquistas ou desapontos
nem risadas
           festivas ou tristes
estou aqui
para cumprimentar essa
desencorpada pele que
não me reconhece
cujas encefálicas
já não comandam
batalhas ou orgias
óvulos com espermas
já não disputam corridas
de verdades ou enganações
estou aqui
para homenagear
essas células mortas
e desejá-las vida
este corpo frio não carrega
mais o sol em si
e já não dorme na lua
carrega em seu semblante
a mais perfeita incompreensão
da compreensão finale

Raquel Naveira

Que imagem a de um vulcão em erup-
ção. Do interior da montanha, borbu-
lhando em alta temperatura, brotam 
lavas, magma vermelho, rolos de lama e 
cinza. 

Aquele que não consegue expressar 
seus sentimentos, que suprime suas 
paixões sem sublimá-las, que guarda 
ira e mágoa dentro do peito e das en-
tranhas, muitas vezes perde o controle 
e explode como um vulcão violento. A 
repetição desse som da letra “v” lem-
brou-me os versos do poeta simbolista 
Cruz e Sousa: “Volúpias dos violões/
Vozes veladas/Vagam nos velhos vór-
tices velozes/Dos ventos, vivas, vãs, 
vulcanizadas.”

Quanto mistério oculto. Na massa pri-
mordial, no umbigo do mundo em torno 
de onde giram o sol e a lua, de repente, 
o tremor, o círculo de fogo abrupto, aca-
bando  com  a vida à sua volta.

Foi assim em Pompeia, cidade do 
Império Romano, perto de Nápoles, na 
Itália, em 79 d. C. As pessoas estavam 
mergulhadas em seu cotidiano, toman-
do vinho das jarras de prata, banhando-
se nas piscinas, sentadas no anfiteatro, 
admirando os afrescos das paredes, ou-
vindo o discurso do cônsul no fórum, 
andando pelas vielas, acariciando seus 
cães, quando o vulcão Vesúvio incen-
diou como uma sarça ardente. Gases 
e fumaça saídos da cratera sepultaram 

ERUPÇÃO VULCÂNICA – Fenômeno natural, cujo espetáculo tanto impressiona o 
espectador comum, como cientistas que se propõem a pesquisá-lo

José Couto Vieira Pontes

A despeito de sua incomparável figura de apóstolo missioná-
rio do Novo Mundo, querido de todo o povo Brasileiro, tendo 
há pouco alcançado as glórias da beatificação por ato de Sua 
Santidade, o Papa João Paulo II, José de Anchieta está a mere-
cer, ainda, maiores estudos e maiores pesquisas de nossos es-
critores e historiadores.

Daí a importância e a oportunidade desta obra, da lavra do 
saudoso Frei Gregório de Protásio Alves, que editou, com ela, o 
seu sexto livro, em fecunda dedicação às letras.

Em linguagem concisa e elegante e revelando poder de aná-
lise e observação, Frei Gregório consegue debuxar, com felici-
dade, o perfil do notável filho de Tenerife, cuja dedicação aos 
aborígines e à causa do Brasil recém-nascido comove, de há 
muito, a sensibilidade dos brasileiros e passa, com a recente 
beatificação, a ser conhecida e admirada em outros países do 
universo.

ANCHIETA, o fundador de São Paulo, o primeiro escritor, 
músico e destemido viajor de nossas montanhas e selvas, en-
che-nos de orgulho, ao ser beatificado por João Paulo II, pois 
que, a caminho da canonização, a divulgação mundial de seu 
nome e de seus feitos constituirá, a par de outros valores mo-
rais e espirituais, a consagração de nossa história pátria e a ale-
goria pomposa da aurora da nacionalidade.

Honra-me sobremodo tecer estas breves palavras, não 
só pela admiração pela figura e pela obra de Frei Gregório, 
o construtor da Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Campo 
Grande, mas porque, desde a meninice, admiro o Pe. José 
de Anchieta, lembrando-me dos tempos do Grupo Escolar, 
quando me encantava com os seus milagres e me emociona-
va com sua esguia a traçar as linhas de seus versos à Virgem, 
nas areias da praia, e a coser roupas com seus pés cansados 
que as feras lambiam, e enchia de lágrimas os olhos de me-
nino aquela aparição da Mãe de Jesus, no púlpito, ao jovem 
sacerdote das canárias.

Li, num suplemento literário, que está havendo entre os lei-
tores, atualmente, certo interesse pelos livros que narram a vi-
da e a obra dos santos. Ora, nem tudo está perdido neste nosso 
mundo tão conturbado! Lembro-me, também, de que há algu-
mas décadas atrás, um livro nesse gênero alcançou imenso su-
cesso, em todo o mundo, tornando-se best-seller. “Os Santos 
que abalaram o mundo”, de René Filöpp Muller.

Felizmente, o livro de Frei Gregório, tratando da figura he-
ráldica do Pe. José de Anchieta, veio associar-se a esse des-
pertar de gosto pelas virtudes dos santos, constituindo uma 
valiosa contribuição de Mato Grosso do Sul ao estudo e co-
nhecimento da vida e obra de um humilde jesuíta que, pela 
fé em Deus, devoção à Virgem Maria e acendrado amor ao 
Brasil-bebê, reside com destaque nos corações e na venera-
ção de todos os brasileiros, mesmo daqueles que, não pro-
fessando o catolicismo, devotam, ao grande jesuíta, a mais 
sincera admiração.

Este livro de Frei Gregório tem longa vida, sendo muito lido 
e procurado, graças ao seu estilo agradável e acessível aos lei-
tores, em geral. 

J. Barbosa Rodrigues

A HISTÓRIA DE MATO GROSSO DO SUL tem 
o seu início nos primeiros anos após descoberta 
do Brasil, com o malogro da expedição de Juan 
Diaz de Solís em 1516.

Procurando o ponto de união dos dois ocea-
nos – Atlântico e Pacífico – Juan Diaz de Solís, no 
ano de 1515, navega à frente de uma expedição 
espanhola rumo ao sul do continente america-
no. Chega até um grande estuário, mais tarde 
denominado Rio de La Plata. Desembarca na 
costa do atual Uruguai, onde sucumbe vítima 
dos índios da região. Os seus companheiros 
regressam à Espanha tendo, porém, uma das 
naus naufragado nas costas de Santa Catarina, 
salvando-se onze expedicionários que são aco-
lhidos amistosamente pelos índios guaranis, se-
nhores da região, isto no ano de 1516.

Entre os náufragos está Aleixo Garcia, de na-
cionalidade portuguesa, para uns, e espanhola, 
para outros.

Durante oito longos anos, Aleixo Garcia e seus 
companheiros convivem com indígenas, ado-
tam os seus costumes e aprendem a sua língua, 
descobrem os seus segredos, inclusive a origem 
dos seus adornos de prata, que segundo os na-
tivos procedem do lado do Oeste, de uma terra 
rica em metais e pedras preciosas.

Aleixo Garcia, como todo aventureiro vindo da 
Europa, deixa-se dominar pela auri sacra fames, 
entusiasma os companheiros pela ideia de for-
tuna fácil e, com o seu dom de literatura, atrai os 
silvícolas para a sua aventura, o que não foi difícil 
dada a crença destes na existência, para os lados 
do Oeste, do av’án etá; ou seja, a “pátria das almas 
dos homens”. Dessa forma, à cupidez dos portu-
gueses alia-se o misticismo dos crédulos guaranis.

Um exército de dois mil silvícolas, sob o co-
mando de Aleixo Garcia, parte para o interior do 
continente rumo aos Andes, onde deveria locali-
zar-se a serra de prata, segundo a lenda corrente 
entre os primitivos habitantes do litoral atlântico.

O Peabiru, um trilheiro indígena, de imemo-
rial origem, subia a Serra do Mar e alongava-se 
para o interior rumo aos grandes rios que cons-
tavam existir para os lados do ocidente. Por ele 
caminhava o exército de Garcia. Transpõe o rio 
Paraná. O mesmo acontece com o Paraguai, de-
pois de cruzar o planalto de Maracaju. Garcia, 
nessa arrancada escreve, sem o saber, a primeira 
página da história de Mato Grosso do Sul, pois é 
o primeiro homem branco a cruzar o seu territó-
rio, o que o faz merecedor da glória de ser o des-
cobridor do seu território. Isto no ano de 1524. 
No Peru encontra as minas de prata, de onde 
recolhe grande quantidade do precioso metal. 
No regresso, mal transpõe as águas do Paraguai, 

Augusto César Proença
	

Pela existência de caramujos, conchas das mais 
variadas formas e tamanhos, do próprio terreno 
arenoso e também de salinas ovaladas, rode-
adas de areia branca, destituídas de vegetação 
e cujas águas são salobras, pensou-se durante 
muito tempo haver sido o Pantanal um majesto-
so mar: o Mar dos Xaraés. Entretanto, cientistas 
competentes afirmam que essa crença não pas-
sa de mito criado pela imaginação dos antigos, 
que cruzaram pela bacia do Paraguai em dire-
ção ao Peru – “em busca de los índios que tenían 
oro y plata”. Aliás, segundo o geólogo Fernando 
F. M. de Almeida, não só um mar cobriu a re-
gião e sim vários mares em épocas diferentes: 
“(...) Não só um mar cobriu esta vasta região co-
mo ela também já abrigou geleiras tão extensas 
quanto as que hoje cobrem a Groenlândia e os 
pólos. Posteriormente fez parte de um deserto 
maior que o Sahara atual, quando grandes du-
nas se estenderam por toda parte. Tal deserto 
arenoso assistiu ao derrame de lavas negras que 
vertiam de imensas fraturas da crosta causando 
verdadeira inundação dos campos de dunas. 

Cessado o vulcanismo, uma paisagem lacustre, 
vasta e monótona, estendeu-se por todo o Sul e 
Centro do Estado, servindo de habitat aos dinos-
sauros, grandes répteis entre os quais se incluem 
alguns dos maiores seres que já habitaram a su-
perfície do planeta.”

Há também (entre outras), a teoria do profes-
sor da USP, geólogo Aziz Nacib Ab’Sáber, que 
diz haver sido o Pantanal uma grande abóba-
da crescida no centro. E que há 60 milhões de 
anos, num processo de acomodação da crosta 
terrestre, o planalto brasileiro teria se elevado, 
causando uma grande acomodação e fazen-
do com que essa abóbada, comprimida, se 
rachasse em fendas e, através da erosão, fosse 
lentamente desmoronando em direção ao Sul. 
Assim, a abóbada teria se transformado numa 
funda planície. E vai além, quando nos diz que, 
com essas transformações geomorfológicas, a 
abóbada, antes distribuidora de águas, passou 
a ser um receptáculo de rios, que chegam car-
regando detritos, areias, cascalhos, uma quan-
tidade enorme de sedimentos para o interior 
dessa depressão, e acumulando, ao longo de 
milênios, camadas sedimentares de 400 a 500 

Veremos ainda uma 
gigantesca erupção vulcânica?

renovacaoeli.com

completamente o vale numa noite que 
durou mil anos. As escavações propor-
cionaram um sítio arqueológico incrível. 
Tudo foi preservado: construções, obje-
tos, os corpos moldados das vítimas. A 
mistura do instante fugaz e frágil com o 
silêncio perene, a rigidez eterna.

A palavra “vulcão” vem do nome do 
deus Vulcano ou Hefestos da mitologia 
greco-romana. Vulcano era filho de Zeus 
e Hera, coxo, mal-amado pelo pai e pela 
mãe, desposou a mais bela das deusas, 
Vênus ou Afrodite, que o traiu com Ares, 

seu irmão e com inúmeros outros deu-
ses e mortais. Afinal ela era o instinto, a 
sedução, a fecundidade das flores e das 
maçãs.

Vulcano era mestre da arte do fogo, 
governava o mundo industrioso dos fer-
reiros, dos ourives, dos operários. De sua 
oficina, no centro do vulcão, martelava 
a bigorna de onde saíam as armas dos 
heróis, os escudos, as joias, os broches, 
os braceletes, os colares, as fechaduras 
secretas e as chaves dos enigmas. Dentro 
de sua fábrica vulcânica, os metais se 

fundiam nas chamas e ganhavam 
formas resplandecentes. Vulcano 
foi o inventor, o técnico. O técnico: 
novo e antigo profeta.

E nas profecias apocalípticas 
foi anunciado que serão mostra-
das maravilhas no céu e sinais em 
baixo da terra: tremores, terremo-
tos, fogo, nuvens de fumaça. Que 
o sol será coberto pelas trevas e a 
lua brilhará empapada de sangue. 
Veremos ainda uma gigantesca 
erupção vulcânica? O magma es-
tará se movimentando entre as pla-
cas tectônicas, sob nossos pés, en-
quanto andamos pelas ruas asfal-
tadas da grande cidade? E a vinda 
gloriosa do Senhor, será em breve?

Há um turbilhão de sensações, 
de pensamentos e emoções dentro 
de mim. Minha cabeça dói. Meu 
ser se inflama. O vulcão adorme-
cido, eu sei, despertará a qualquer 
momento e ultrapassará muralhas.

morre nas mãos dos índios sublevados, em 1525.
Logo depois, um navegante espanhol, Sebastián 

Gaboto, propõe ao Rei de Espanha, seguindo a rota 
de Magalhães, descobrir caminho mais curto pa-
ra as Índias, encontrando um ponto de ligação do 
Atlântico com o Pacífico. A sua expedição chega à 
costa brasileira, onde é informado, pelos compa-
nheiros sobreviventes da aventura de Aleixo Garcia, 
das riquezas existentes no Oeste. Gaboto resolve mo-
dificar o destino de sua expedição. Ao invés de pro-
curar as especiarias das Índias, prefere as riquezas 
das minas peruanas. Sobe pelo Rio da Prata, navega 
pelo Paraná até suas nascentes, em cuja margem 
direita funda o Forte de Sancti Spiritus, de onde par-
te em 1527, remontando o Paraná, e descobre, por 
água, o Paraguai, em 1528.

A sorte, porém, mostra-se adversa para Gaboto 
que, acossado pelos índios da região, retorna ao Sul, 
desistindo do seu intento.

Por sua vez, Portugal começa a conquistar e colo-
nizar o litoral do Brasil e isso causa preocupação aos 
espanhóis, que receiam perder, no futuro, as rique-
zas do Peru. Enquanto os portugueses se firmam no 
litoral, os espanhóis procuram alicerçar as suas pos-
sessões interioranas.

Tem início, nessa época, a fundação das futuras 
províncias castelhanas, o mesmo acontecendo com 
o governo lusitano criando as capitanias hereditárias.

   A expansão espanhola estende-se pelo território 
do atual Mato Grosso do Sul, que, pelo Tratado de 
Tordesilhas, pertencia ao reino da Espanha.

metros de espessura, formando os chamados le-
ques aluviais, cujo maior dos quais é o Taquari. E 
nos espaços que separam os leques, a natureza pro-
duziu planícies ou grandes banhados: os pantanais. 
Exibindo feições próprias, sem perder o mesmo ar 
de família, esses pantanais, segundo o professor 
Aziz, são distinguidos por três províncias de nature-
za sul-americana, ou seja, ecossistemas. “Ao Norte e 
a Noroeste – ela chama a atenção – cresce uma ve-
getação do tipo amazônico, não faltando vitórias-ré-
gias. Ao sul, certos tipos de palmeiras, diferentes das 
brasileiras, indicam inequivocamente que a vegeta-
ção do Chaco se estendeu até ali. Nas demais regi-
ões imperam os cerrados e cerradões que – segundo 
Ab’Sáber – vieram do Leste. E há também – acres-
centa – algo surpreendente, que poderia ser chama-
do de um quarto ecossistema: no bordo Oeste do 
Pantanal, para os lados da Bolívia, existe uma genu-
ína vegetação de caatinga.” “Este é um dos aconte-
cimentos mais importantes da história da vegetação 
intertropical sul-americana. Fica provado que, em 
tempos remotos, um braço do Nordeste brasilei-
ro chegou até a nossa região. A caatinga aqui criou 
raízes num período muito seco, entre 23 e 13 mil 
anos atrás, e resistiu ao processo de umidificação 
da imensa área, iniciado há 12.700 anos e ainda em 
prosseguimento.”


